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Inteligência Emocional 
••••••••••••••••••••••••••••• 
Do palito de vista científico, o conceito de 
hiteligêllcia Emocional foi definido ori-
ginalmente por 5alovey & Mayer (1990) 
como uma habilidade mental, mais espe-
cificamente como lima subforma de inte-
ligência social. Viria a sofrer definições e 
redefinições !Mayer & 5alovey, 1997), até 
que se chegou à seguinte: [' .. J "a capaci-
dade de perceber aCllradamente, de avaliar 
e de expressar emoções; a capacidade de 
perceber e/ou gerar sentimentos quando 
eles facilitam o pensamento; a capacidade 
de compreender a emoção e o conhecimen-
to emocional; e a capacidade de controlar 
emoções para promover o crescimen to 
emocional e intelectual" (Mayer et aI., 
2004: 15). 
• • • ••• •• •• • •• •• •••• • •• • •• •• • • 
concei to de Lnteligência Emocio-
nal desencadeou nos leitores de 
senso comum uma aprazibilidade de 
expansão mundial; teve tal impacto, 
que a Inteligência Emocional foi men-
cionada nos principais periódicos e re-
vistas de todo o mundo, incluindo na 
revista Time (Gibbs, 1995). Nomeada-
mente, e porque é facto, o termo Inteli-
gência Emocional foi selecionado, nes-
se ano de 1995, como sendo a expressãu 
de maior utilidade, pela American Dia-
lee! Society. 
Enquanto modelo de processamen-
to de informações emocionais, a 1n-
teHgência Emocional envolve quatro 
capacidades: 1) a perceção acurada 
das emoções; 2) o uso da emoção para 
facilitar o pensamento, a criatividade 
e a resolução de problemas nas suas 
vidas; 3) a compreensão das emoções; 
4) a gestão de emoções ou gestão emo-
cional. Para avaliar essas capacidades, 
desenvolveram-se instrumentos espe-
cíficos, sendo o mais utilizado o Mayer-
-5alovey-Caruso Ematianal InteUigence 
Test (Mayer et ai., 2002), composto por 
oito tarefas que medem as quatro capa-
cidades referidas: 
A perceção emocional é avaliada so-
licitando-se ao respondente que iden-
tifique emoções em faces e paisagens; 
para testar a facilitação de pensamento, 
o sujeito deve identificar que emoções 
promovem determinados pensamen-
tos e atividades intelectuais; a com-
preensão emocional é medida através 
da forma como o respondente entende 
a formação e a integração das emoções; 
a gestão emocional é avaliada através 
da apresentação de histórias curtas que 
descrevem situações sociais, pergun-
tando-se como geriram as suas emo-
ções nas respetivas situações . 
Após análise e reflexão sobre os su-
cessivos resultados, ao longo dos estu-
dos efetuados, Mayer el ai. (2008) de-
fenderam que a Inteligência Emocional 
diz respeito à habilidade de raciocinar 
acerca das emoções e de as utilizar no 
processo do pensamento. 
Como emergiu este conceito? Ou 
seja, como se encontra um constructo 
híbrido, como é o constructo de Inteli-
gência Emocional? 
O cunceito terá partido da importân-
cia verjficada e assumida para o fenó-
meno concebido como inteligência hu-
mana: em primeira linha cronológica, a 
partir dos estudos de Herbert Spencer 
e Francis Galton e dos instrumentos 
que terão criado para a poder estudar, 
e em segunda linha cronológica, já no 
final dos anos 80 do século xx, para o 
interesse colocado na emoção humana. 
Não é possível pensar a lnteligência 
Emocional sem a associação dos con-
ceitos de "inteligência" e "emoção". 
É, portanto, a partir de um conjunto de 
sequências de estudos e desenvolvi-
mentos em torno do Homem e das suas 
habilidades, e da busca pela melhoria 
da sua eficácia para a vida-nomeada-
mente a nível académico - , que o con-
ceito se veio desenvolvendo. 
De forma sucinta, terá sido no início 
do século xx, com os trabalhos, por um 
lado, do fator geral de inteligência de 
Spearman, em 1904, e por outro lado, 
com o teste satisfatório de inteligência de 
Alfred Binet e Théophile Simon, em 1905 
(Matthews et ai., 2002), que o conceito 
de inteligência viria a suscitar a refle-
xão de pensadores e investigadores da 
altura. Com a progressiva evolução 
das reflexões e pesquisas na matéria, 
viriam também a criar a pertinência e 
a convicção acerca da necessidade de 
abandonar o modelo monolítico de in-
teligência e de perspetivá-Ia de forma 
menos abstrata, num constructo mais 
amplo e expandido. 
Em 1936, surge a inovadora proposta 
de inteligência social, de Thorndike, co-
rno sendo a capacidade de perceber os 
estados emocionais próprios e alheios, 
os motivos e os comportamentos, bem 
como a capacidade de agir com base 
nestas informações, descodificando as 
mensagens percecionadas do contex-
to social, e de desenvolver estratégias 
comportamentais eficazes com vistas a 
objetivos sociais (Siqueira et ai., 1999). 
Quase em simultâneo, em 1938, Thurs-
tone veio defender, por oposição ao mo-
delo formulado por Spearman, que a 
inteligência pode ser estudada através 
da análise fatorial, identificando sete 
fatores (compreensão verbal, fluência 
verbal, aptidão numérica, visualização 
espacial, memória, raciocínio e veloci-
dade percetiva), estudáveis através do 
teste de capacidades mentais básicas. 
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Numa visão longitudinal acerca de to-
das estas sucessivas propostas, o facto 
é que estava criada a necessidade de 
perspetivar a diferenciação e a diversi-
dade para conceber a inteligência. E as-
sim foi. Dos anos 40, com o pós-guerra 
na Europa, até aos anos 80, surgiram 
sucessivas reapreciações, tanto acerca 
do conceito como dos respetivos ins-
trumentos de medida. 
Corno ponto de viragem, em 1983, 
o livro Frames of the mind, de Howard 
Gardner, ao apresentar a conceção da 
teoria das Inteligências Múltiplas, pro-
põe - por oposição ao modelo monolí-
tico de coeficiente de inteligência - um 
conjunto de sete inteligências: a lin-
gUÍstica, a lógico-matemática, a espa-
cial, a musical, a corporal-cinestésica, 
a inter e a intrapessoal. Considerou 
também que os indivíduos diferem 
nos perfis particulares de inteligên-
cia com que nascem e morrem, pre-
conizando a possibilidade de tais in-
teligências poderem ser exploradas e 
reforçadas pela educação e até mesmo 
aprendidas, se fossem ensinadas (Vei-
ga-Branco, 2005: 174). 
Esta conceção multifacetada, dinâmi-
ca e transformista da(s) inteligência(s) 
rompe com o padrão clássico do cons-
tructo e permeabiliza a legitimação da 
expansão do constructo de inteligência 
a várias áreas de potencialidades/ha-
bilidades dos seres humanos, colocan-
do a tónica no que se denominou as 
inteligências pessoais. 
Emergem progressivamente propos-
tas para vários tipos de inteligências, 
e.g., a "inteligência prática" de Sternberg 
e as reflexões e os estudos sobre a 1/ inte-
ligência social" e sobre a "inteligência afe-
tiva" de Fargas, que focam a inteligência 
na sua aplicação aos quotidianos, na 
forma como os indivíduos adaptam, 
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modelam e selecionam o contexto para 
a resolução de problemas. 
Mas viriam a ser posteriormente Sa-
lovey & Mayer (1990) quem, de facto, 
ao redefinir as inteligências pessoais de 
Gardner, criaria e definiria o conceito 
de Inteligência Emocional ou Coefi-
ciente Emocional, num modelo misto. 
Estes autores definem o modelo com 
quatro níveis-como se apresentou no 
início (Mayer el ai., 2002) - e definem 
cada nível da seguinte forma: 
• Perceção emocional significa reco-
nhecer diferentes emoções em si e 
nos outros, de maneira acurada, e 
expressá-las socialmente. Os autores 
defenderam que a perceção emocio-
nal poderia estar associada a um sen-
timento de competência para lidar 
com diferentes situações e pessoas, 
na medida em que o componente 
emocional poderia agir como um im-
portante recurso de informação; 
• A emoção como facilitadora do pen-
samento é a capacidade de o pensa-
mento gerar emoções e a possibilida-
de de estas influenciarem o processo 
cognitivo. Defendem que as pessoas 
competentes em integrar emoções 
com a cognição tenderiam a usar 
emoções de tonalidade positiva para 
desenvolver criatividade e processar 
a informação de forma integrada e 
necessitariam de menor esforço cog-
nitivo no processamento de informa-
ção e na resolução de problemas de 
ordem emocional; 
• Compreensão emocional diz respei-
to a três habilidades: (a) capacidade 
de identificar emoções e codificá-
-las; (b) entender os seus significa-
dos, o seu curso e a maneira como 
se constituem e se correlacionam; e 
(c) conhecer as suas respetivas cau-
sas e consequências. A habilidade, a 
compreensão emocional seria uma 
variável moderadora da capacidade 
de entender significados e situações 
emocionais, através da utilização de 
processos de memória e codificação 
emocional (Mayer et ai., 2002, 2004). 
Lyons & Schneider (2005) referiram 
que a capacidade de entender e pre-
ver novas emoções está associada 
a sentimentos de previsão e con-
trolo de contextos emocionais no 
quotidiano; 
• A gestão emocional é a regulação de 
emoções em si e nos outros, i.e., a ca-
pacidade de gerar emoções positivas 
e reduzir as negativas, conforme o 
caso (Mayer & Salovey, 1997). 
Em geral, a bibliografia científica 
vem progressivamente expondo que 
pessoas capazes de modificar as emo-
ções de forma a modelar respostas 
afetivas de acordo com seus objetivos 
e contextos poderiam obter benefícios 
em variadas situações, como na gestão 
de slress, e.g. (Lyons & Schneider, 2005). 
A capacidade de reduzir a intensidade 
das suas emoções e de gerar experiên-
cias emocionais poderia ocasionar sen-
timentos de autocontrolo. A habilidade 
de regular as emoções nos outros po-
deria ocasionar sentimentos de contro-
lo situacional, sendo referente à satis-
fação com a qualidade das interações 
sociais e à obtenção de suporte dessas 
interações (Lopes et ai., 2003). O con-
trolo emocional traduziria a habilidade 
de regular emoções com o objetivo de 
promover o bem-estar e crescimento 
emocional e intelectual. 
Os estudos destas habilidades apa-
receram nas publicações que as rela-
cionavam com a eficiência e a eficácia 
t ? 
em contexto do empreendedorismo, 
nomeadamente em líderes ou pessoas 
com responsabilidades de gestão de re-
cursos humanos. 
De forma mais ou menos simultâ-
nea, as neurociências investiam con-
comitantemente no estudo da emoção, 
e Damásio e LeDoux marcaram o pon-
to determinante, ao mostrarem que os 
sistemas emocionais e cognitivos estão 
muito mais integrados do que parecia 
inicialmente (Damásio, 1995; LeDoux, 
2000): LeDoux porque veio mostrar 
que há um conjunto de informações 
sensoriais que não dependem do neo-
córtex e das suas determinações, e 
Damásio porque, acentuando a tônica 
na emoção, veio propor a hipótese do 
marcador somático. Damásio, no livro 
O erro de Descartes, ao colocar a emo-
ção a preceder o ato de decisão, defen-
de, de forma clara, que a decisão, que 
se pensava que implicava apenas um 
raciocínio que conduzia à opção por 
uma das respostas, pode ser influen-
ciada por um sinal somático (sensação 
visceral ou não visceral) que a pre-
cede. LeDoux, corroborando a abor-
dagem de Damásio, defende que as 
informações sensoriais, ao chegarem 
ao tálamo, seguem dois caminhos dis-
tintos: um dirigido ao neocórtex - já 
conhecido e assumido como único -, e 
um outro, numa única sinapse e, por 
conseguinte, mais rápido, dirigido 
à amígdala temporal- estrutura do 
sistema Iírnbico, sistema responsável 
pelo tratamento e armazenamento da 
informação emocional. Opostamente 
ao conhecimento anterior - de que a 
resposta emergente da amígdala era 
sempre e só posterior à informação 
neocortical -, reconheceu-se com estes 
autores não só que a emoção precede, 
em alguns casos, a cognição, como 
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também o estatuto de relevância e 
novidade da amígdala, que se verifi-
cava então ser um elemento relevante 
no controlo do comportamento dos 
indivíduos. Assim, estes dois autores 
modificaram o estatuto da emoção, 
tornando-a fundamental, ao defende-
rem que os sinais emocionais são de-
terminan tes para o processo de racio-
cínio, ao ser a experiência emocional 
em si mesma, e de forma rápida, um 
contributo para ajudar o indivíduo a 
adaptar-se melhor ao contexto em que 
vive. A partir daqui, a emoção assume 
um estatuto realmente assinalável, se-
ja ao nível científico, seja ao nível dos 
diversos campos de trabalho, nomea-
damente na saúde, educação e na ges-
tão empresarial. 
Todavia, terá sido a partir da obra de 
Goleman (1995) que o conceito de Inte-
ligência Emocional foi divulgado e or-
ganizado em cinco capacidades especí-
ficas, com objetivos diferentes, porque 
perscrutam diferentes dimensões do 
humano: três a nível intrapessoal (a au-
toconsciência, a gestão de emoções e a 
automotivação) e duas a nível interpes-
soai (a empatia e a gestão de emoções 
em grupos). 
Posteriormente, o autor direciona es-
te constructo para a área laboral e em-
prt!sarié::l1. Além de definir Inteligência 
Emocional e compreensão emocional, 
reforça o modelo que, mantendo-se 
de natureza mista, apresenta então 25 
competências inseridas em cinco di-
mensões ou capacidades, a que o autor 
atribui características específicas (Go-
leman, 1999: 37), sustentando que são 
independentes entre si (cada uma tem 
contribuições únicas para o desempe-
nho no trabalho), interdependentes 
(cada uma se baseia, até certo ponto, 
nas anteriores, com muitas interações 
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fortes), hierárquicas (as competências 
da Inteligência Emocional assentam 
umas nas outras), necessárias mas não 
suficientes (de tal modo que possuir 
uma das capacidades de Inteligência 
Emocional subjacente não garante o 
desenvolvimento das competências as-
sociadas, tais como a colaboração ou a 
liderança, sendo importante que o cli-
ma social e relacional, da escola ou do 
local de trabalho, promova essa capa-
cidade) e genéricas (aplicam-se a todo 
o tipo de trabalhos, mas trabalhos di-
ferentes exigem competências diferen-
tes elou níveis diferentes de algumas 
capacidades). 
Nos seus estudos, e no sentido de 
operacionalizar conceitos, Veiga-Bran-
co distingue o conceito de Inteligência 
Emocional dos de realização emocional 
e de competência emocional. A autora 
corrobora os anteriores autores consi-
derando que" a Inteligência Emocional 
representa a aptidão, ou a capacidade 
central de raciocinar com emoção", 
mas defende que o constructo apenas 
indica um potencial que o organismo 
ou a pessoa está a príori dotado para 
concretizar (2005: 171). Considera que 
é um esquema abstrato, conceptual, 
acerca de comportamentos, metas ou 
finalidades, que expõem imagens em 
nós, acerca" do como se deve" fazer, no 
sentido de orientação pessoal. Assim, 
e por diferenciação, foca a "a realiza-
ção emocional, como a evidência que 
representa o que uma pessoa aprende 
sobre emoção ou informação relacio-
nada com a emoção", considerando 
que é o contexto que expõe a ação em 
concreto. Refere que será neste concei-
to que devem ser consideradas e ana-
lisadas as variáveis de unicidade, ou 
seja, as características de personalida-
de e de perceção, que dizem respeito a 
cada sujeito, como indivíduo, tal como 
as memórias emocionais e perceções 
atuais que servirão de leme valorativo 
emocional, sobre o qual será exibido 
um comportamento de resposta a ní-
vel cognitivo (ou não) com diferentes 
níveis de consciência, no momento ou 
após executar aquelas ações, inseridas 
no seu contexto. 
Mayer et ai. (2000) distinguiram dois 
grandes modelos dentro das definições 
propostas de Inteligência Emocional: o 
modelo de habilidade, em que o con-
ceito é definido a partir de desempe-
nhos ligados aos aspetos emocionais 
que esta capacidade permite realizar, e 
no qual estes autores se incluem; e os 
modelos mistos, em que, a par das ha-
bilidades, aparecem incluídas também 
característ.icas de personalidade, e nos 
quais os autores incluem as teorias de 
Goleman e de Bar-On. 
Independentemente de todas as 
componentes teóricas, importa referir 
a mais-valia da Inteligência Emocional 
na vida, nomeadamente em áreas pro-
fundamente importantes, como é o ca-
so da felicidade, já que Queirós (2014) 
defende que a construção da mesma 
pode ter como base as competências 
da Inteligência Emocional. No que diz 
respeito ao desempenho empresarial, 
a literatura foi sugerindo que a Inteli-
gência Emocional é determinante no 
sucesso de vida e que as capacidades 
que lhe são atribuídas são tanto mais 
importantes quanto mais as pessoas 
ascendem nas suas carreiras (Kolb & 
Hanley-Maxwell, 2003; Richburg & 
Fletcher, 2002). 
Nos progressivos estudos, a Inteli-
gência Emocional continua a ser estu-
dada e defendida como variável mo-
deradora de sucesso. Kouzes & Posner 
(2011) defenderam que os líderes com 
• ? 
alto nível de Inteligência Emocional 
são frequentemente descritos como 
assertivos, ambiciosos, pacientes e 
charmosos, com boas relações no gru-
po de trabalho e bom desempenho, in-
clusivamente na tomada de decisões, 
são eficientes no seu desempenho e 
nas responsabilidades, eliminam con-
flitos comunicacionais, interagindo 
com o grupo de trabalho, e percebem 
as emoções do seu staf! Os autores 
verificaram que a Inteligência Emo-
cional pode ser aprendida, mas re-
quer honestidade, envolvimento e 
experiência. 
Mais recentemente, Yong (2013) 
apresentou evidências da forte relação 
positiva entre as prá ticas de lideran-
ça eficazes e a Inteligência Emocional, 
defendendo que os líderes considera-
dos emocionalmente inteligentes são 
capazes de exibir habilidades intra e 
interpessoais. Posteriormente, Key et 
aI. (2015) verificaram que as perceções 
positivas de autoconfiança e autoima-
gem permitem que um líder se possa 
adaptar às mudanças, sem perturbar 
a cultura e o clima relacional, defen-
dendo que a Inteligência Emocional 
começa com o autoconhecimento (as 
emoções, os valores pessoais, os pre-
conceitos, as perceções, bem como os 
pontos fortes e fracos e os respetivos 
objetivos da carreira). O que é relevan-
te é que estes autores também verifica-
ram que os superintendentes adjuntos 
que apresentam as atitudes inerentes à 
Inteligência Emocional apresentam a 
capacidade de se autocontrolarem e de 
tomarem decisões apropriadas mesmo 
em situações difíceis. 
Na área da educação, muitos estu-
dos têm sido efetuados e, em suma, 
poder-se-ia concluir que é evidente a 
relação entre a Inteligência Emocional 
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e as capacidades de aprendizagem e 
relacionamento com os outros. Nos 
sucessivos estudos, veio sendo verifi-
cada a correlação significativa entre a 
Inteligência Emocional e a autoeficácia 
académica e o rendimento académi-
co (Adeyemo, 2007; Sünbül & Aslan, 
2007). Nasir & Masrur (2010), corrobo-
rando os resultados de Sünbül & Aslan 
(2007), Nelson & Low (2005) e Parker 
et aI. (2004), verificaram não só que a 
Inteligência Emocional é preditora na 
identificação do sucesso e insucesso 
académicos, como também verificaram 
a relação positiva entre Inteligência 
Emocional e rendimento académico. 
Mais recentemente, Fayombo (2012), 
corroborando os resultados de estudos 
anteriores, revela que o rendimento 
académico está positiva e significativa-
mente correlacionado com a perceção 
emocional, expressão emocional positi-
va, empatia, interação, decisão baseada 
na emoção e está negativamente corre-
lacionado com a expressão emocional 
negativa. 
Atualmente, Mahdi et aI. (2016) ve-
rificaram duas evidências em estu-
dantes: a primeira é que quanto me-
nor é o nível de perturbação da saúde 
mental, maior é o nível de Inteligência 
Emocional. A segunda é que além das 
diferenças entre géneros - com maior 
nível de Inteligência Emocional para o 
género feminino -, nem o estatuto ins-
titucional nem a área científica do cur-
so apresentam efeito moderador, pelo 
que defenderam que as diferenças na 
Inteligência Emocional poderiam ser 
moderadas por variáveis sociocultu-
rais e económicas dos estudantes, mais 
do que pelo tipo de escola ou tipo de 
curso. 
Concluindo, fica claro que não se 
poderá, no presente e futuro, negar a 
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importância e mais-valia da Inte ligên-
cia Emocional e da competência emo-
cional, reconhecidamente assumidas 
ao nível internacional por diversos 
organismos, e.g., a Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento 
Económico (2011). Rychen & Salganik 
afirmam que "as mudanças ocorridas 
tanto nas empresas como na econo-
mia estão a coloca r em destaque os 
elementos da Inteligência Emocional" 
(2006: 111), evidência que se repercute 
nos estudantes atuais e nas expecta-
tivas dos mercados de trabalho, que 
já perscruta nos recém-licenciados, e 
não só na sua form ação académica, 
mas também nas suas habilidades 
socia is e emocionais, como destacam 
Caruso & Salovey (2004). É, portanto, 
essencial que os estudos prossigam, 
que O marco teórico do conceito se vá 
determinando de forma mais es tável, 
pelo que é de todo necessário inves-
tigação e formação específica nesta 
temática. 
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num ou mais contextos culturais, assu-
mindo-se que o mapa cerebral sugeria a 
existência de áreas distintas de f unciona-
mento inteligente. 
••••••••••••••••••••••••••••• 
Gardner opõe-se a uma interpreta-ção da inteligência assente em re-
sultados de testes e argumenta que a 
inteligência deve ser avaliada a partir 
do desempenho. Segundo esta teoria, a 
tónica deve ser colocada em "como se é 
inteligente" e não em "quão inteligen-
te se é", i.e., esta abordagem acentua 
os conteúdos da inteligência. A base é 
a definição de sete tipos de inteligên-
cias independentes umas das outras 
(linguística, matemática, musical, es-
pacial, cinestésica, interpessoal e intra-
pessoal), às quais o autor acrescentou 
posteriormente a naturalista, não ex-
cluindo as inteligências exis tencial e 
espiritual de candidatas a tipos de in-
teligência. Assim, a produção criativa 
num dado domínio está dependente de 
um determinado tipo de inteligência 
ou da combinação de várias - e não da 
nominada inteligência geral. 
~sta teoria rompeu com as fronteiras 
:ticas de uma conceção lógica da in-
.igência, abrindo os horizontes para 
na mais lata, que denota a comple-
dade do fenômeno a que chamamos 
nteligência". Aquilo que se defende 
que todas as pessoas possuem ca-
l um dos oito tipos de inteligência 
qualquer uma pode ser treinada e 
oelhorada . 
Os oito tipos de inteligência definem-
;e do seguinte modo: 
Inteligência linguística é a capaci-
dade de dominar a linguagem oral 
e escrita e de comunicar com outros 
de forma efica z. Implica o domínio 
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